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Vistos, relatados e discuijdos os presentes autos de
rei.u p so inLerposto por NORMAN LOPES OUTIERRES (EMPRESA INDIVIDUAL.).

ACORDAM os Membros da Segunda C:::',tmara do Primeiro Conste-
Lhn de Uontribuintes, pof- unanimidade de vç' .:to,s, hegar provimento ao

'.'..-2;-mes do r q latc'irio e veto que passam a integFar o pre
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Jos& Carlos Passuelin„ Ausentes j usLifivadamente os Conselheiros Fran.

de Paula Corea CarneLvo Giffuni e	 V.:ésar Snme,,,.: da Siva.



. MINISTERIO DA FAZENDA
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO Np, 11075/000.733/92-05

RECURSO No ..: 73.810

ACORDMO Np„ g 102-29.542

RECORRENTE g NORMAN [E!: e,.: OUTIERRES (i1:ll111::'RESA INDIVIDUAL)

R. F..:.. L A. I. 0 R. I. g

vE.,r5...-R o presente proçesso do Auto de infr.ação de fls.

e anexos, lavrado contra NORMAN VTIRES OUTTERRES (E.P1RRESA I.P.,11Iik)Illlil7,1l...),

COC NQ ;'i/ 	 à Delegacia da Receita Fedo -

rai em Uruguaiana -- RS, formalizando a exigencia de PIS - DEDUÇn2 Iti---

posTn DE RENDA relative aos 2::,:2;'-C.I.LiOS de E. 	 e 1988, no valor. origi---
nàrio de 131,49	 IR e corrospondentes acréscimos.1.,,?ç.j,:s.:ii:-.iii...

O lançament..c .i, com base na alinea 'a" do artigo 3o . o pa-
rágrafo	 ig.,	da 1...f....:..:i Complemép tar Nd 7/70,df...-Em...i. de
E iscalização Em que foram apuradas ..i.I- 1 ....-egularldades e lançado imposto

do Renda -- Pessoa Jurldica, c ..v.J .r .i-fim.--ine demonsi:rado no pro g esso Np.
11075/000.711/92-71.

Uiconfomado com a exigÊncia fiscal, o contribuinte,

apresenE. ou, em 09/0 .4792, sua i..impugnação de fls. 47/49, fundamentando

alegaçeies nao raizes apresentadas no processo matriz.

A deçisão de primeira instãncia, de número 177/92, pro-i.
fer . ida às fis, 113,"1.14, manteve integralmente o lançamento.

A autoridado "a quo" fk..iriidamentou, ainda, sua decisão no

faE o de que 52 trata de lançamento reflexivo que deve seguir. O mesmo
destE no dado ao l ançamentio principal.

Ciente da deq isão singular, o contribuinte interpos re---

cur;c: voluntàrio em 20/07/92, reiterando, em suas raze.Jes, anexadas às

fls. .LULl ..l....li c2, os argumentos formulados na. fase impugnatória.

v.........
O recurso foi 'lido Integralmente em Pl...i.2i-iário.

E o relató.--tor.
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PRIMEMO CONSELHO DF CONTRIBUINTES

PROCESSO No. Il n 75/non.73/92 n5

ACORDMO No. l.o2 29.5/42

0.

Comselhetra URSULA HANSEN - RELATORA

Estaudo o rrcurso revest i du dr iodas as formi,I,i,dades

Iegais , dele t'omo conheu.tmemt.o.

A e .; ,f,tgennia fiscal consLamVes drsic processo á decor

remVe da que foi apurada no proc:esso mairiz dr Np il 0 75/o00.71/92 71„

O recurso interposio no procrsso acima memcjonado foi

submeiido à apreciação desta Câmara em sessão realizada em OS de Ho

vembro de 1991, e, Lomforme fa .z certo o AcÓrdão Ng Ln2-2950 	 foi
iutgado improcedeWe.

VOV2L,A seu recomhecimenVo ue que a eige ,m ,,-..Ha 	decori'e daquela

formalizada mo processo mal-r-i.z,	 lendo apreseniado quajuurr nova

Considerando	 primulpio adotado nesVe Conselho de Com

Lrihuimtes, de que o dEN idido mo processo 1 1.constilue relação de

uatisa e efeito que vimc.ula um ao outro.

Brasilia	 DF, 12 de novembro de 1,991.

.	 1,Urst„q	 112.An-p.en 	 Fá2latora.
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